
 

 
 
  

 

 

 

LEITURA I – Atos 4, 32-35 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 
A multidão dos que haviam abraçado a fé tinha um só coração e uma só alma; ninguém chamava seu 
ao que lhe pertencia, mas tudo entre eles era comum. Os Apóstolos davam testemunho da 
ressurreição do Senhor Jesus com grande poder e gozavam todos de grande simpatia. Não havia 
entre eles qualquer necessitado, porque todos os que possuíam terras ou casas vendiam-nas e 
traziam o produto das vendas, que depunham aos pés dos Apóstolos. Distribuía-se então a cada um  
conforme a sua necessidade. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 117 (118), 2-4.16ab-18.22-24 (R. 1) 
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, porque é eterna a sua misericórdia. 
Repete-se 
Ou: Aclamai o Senhor, porque Ele é bom: o seu amor é para sempre. Repete-se 
Ou: Aleluia. Repete-se 
 

LEITURA II - 1 Jo 5, 1-6 
Leitura da Primeira Epístola de São João 
Caríssimos: Quem acredita que Jesus é o Messias, nasceu de Deus, e quem ama Aquele que gerou 
ama também Aquele que nasceu d’Ele. Nós sabemos que amamos os filhos de Deus quando amamos 
a Deus e cumprimos os seus mandamentos, porque o amor de Deus consiste em guardar os seus 
mandamentos. E os seus mandamentos não são pesados, porque todo o que nasceu de Deus vence o 
mundo. Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Quem é o vencedor do mundo senão aquele 
que acredita que Jesus é o Filho de Deus? Este é o que veio pela água e pelo sangue: Jesus Cristo; 
não só com a água, mas com a água e o sangue. É o Espírito que dá testemunho, porque o Espírito é 
a verdade. Palavra do Senhor. 
 

EVANGELHO - Jo 20, 19-31 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa onde os discípulos 
se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz 
esteja convosco». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao 
verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: 
àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiverdes ser-
lhes-ão retidos». Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. 
Disseram-lhe os outros discípulos: «Vimos o Senhor». Mas ele respondeu-lhes: «Se não vir nas suas 
mãos o sinal dos cravos, se não meter o dedo no lugar dos cravos e a mão no seu lado, não 
acreditarei». Oito dias depois, estavam os discípulos outra vez em casa, e Tomé com eles. Veio Jesus, 
estando as portas fechadas, apresentou-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco». Depois 
disse a Tomé: «Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no meu 
lado; e não sejas incrédulo, mas crente». Tomé respondeu-Lhe: «Meu Senhor e meu Deus!». Disse-
lhe Jesus: «Porque Me viste acreditaste: felizes os que acreditam sem terem visto». Muitos outros 
milagres, fez Jesus na presença dos seus discípulos, que não estão escritos neste livro. Estes, porém, 
foram escritos para acreditardes que Jesus é o Messias, o Filho de Deus, e para que, acreditando, 
tenhais a vida em seu nome. Palavra da salvação. 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

 

NOTA EXPLICATIVA 
 

LEITURA I 

«Um só coração e uma só alma» 

Os primeiros cristãos viviam, intensamente, o mandamento do 

amor, que Jesus lhes tinha deixado. Este amor, porém, não era 

um simples sentimento a uni-los na comunhão dos mesmos 

ideais. Era uma força, que os impelia a porem em comum os 

seus bens, por sua livre iniciativa, sem qualquer imposição 

externa de tal modo que, na comunidade cristã, não existia 

miséria material ou espiritual, que não fosse socorrida pelos 

irmãos. 

A comunidade dos crentes era assim um sinal muito claro de 

Jesus Ressuscitado. 
 

A incredulidade de Tomé (1574) Marten de Vos (1532-1603) 
  

LEITURA II 

«Todo o que nasceu de Deus vence o mundo» 

Ser cristão não é apenas aceitar a mensagem de Jesus como a mais bela de todas. A fé cristã é, antes de 

tudo, uma adesão pessoal a Jesus Cristo. É crer que Ele é um Homem em carne e osso, ligado à nossa 

história, mas é também o Messias, isto é Aquele em quem se cumprem as promessas de Deus à 

Humanidade, como é igualmente o Filho de Deus. 

Por esta fé, baseada em Jesus Cristo, Messias e Filho de Deus que, pela Sua Morte e Ressurreição, nos 

introduziu numa relação pessoal com Deus e nos estabeleceu em comunhão com os homens, nós 

participamos da Sua vitória sobre o mal. 
 

EVANGELHO 

«Oito dias depois, veio Jesus...»  

Com a Ressurreição, começou um novo modo de existência para Jesus Cristo. A partir desse momento, 

já não será mais possível conhecê-Lo através dos meios humanos. Tem que se passar da visão à fé. 

Será ela que nos permitirá «ver» Cristo Ressuscitado nos Seus sacramentos e na vida da Sua Igreja. 

Aqueles, porém, que creem no Filho de Deus, sem O ver, sem O tocar, sem discutir, serão tão felizes 

como aqueles que foram testemunhas oculares da Sua glória de Ressuscitado. 
 

 

 

“Aos jovens, especialmente a quantos se sentem distantes ou olham a Igreja com desconfiança, 
gostaria de dizer: deixai-vos fascinar por Jesus, dirigi-Lhe as vossas perguntas importantes, 
através das páginas do Evangelho, deixai-vos desinquietar pela sua presença que sempre nos 
coloca, de forma benfazeja, em crise. Ele respeita mais do que ninguém a nossa liberdade, não 
Se impõe mas propõe-Se: dai-Lhe espaço e encontrareis a vossa felicidade no seu seguimento e, 
se vo-la pedir, na entrega total a Ele”. 

Extrato da Mensagem do Santo Padre, para o LXI dia Mundial de Oração pelas Vocações  
(21 de Abril de 2024 – IV Domingo da Páscoa) 
 
 


